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O tema da segurança pública é sempre de alta complexidade e envolve muitas questões intrigantes e revoltantes, levando a discussões envolventes que muitas vezes terminam em desentendimentos e discussões desnecessárias, mas apaixonadas porque retratam um dos temas mais complexos na sociedade, envolvem interesses diversos e contraditórios. Agora, dentro desta discussão destacamos outro assunto, não menos importante, as penitenciárias, o sistema prisional e seu estado atual, mas pouco discutido e, muitas vezes até escondidos pelas autoridades e pela mídia, só vindo à tona quando acontecem rebeliões com mortes, reféns, violências e barbaridades. É como se a partir do momento que o indivíduo foi preso a sociedade não mais se interessa por sua situação, ledo engano, este indivíduo está sob a tutela do Estado e cabe a esta dar a este um tratamento digno com condições para sua recuperação e posterior retorno à convivência social. 
Em A dona das chaves, escrito em parceria com a jornalista Anabela Paiva, Julita Lemgruber abre as portas do mundo das cadeias e nos leva às celas cariocas, gabinetes e corredores de um sistema prisional marcado por violência, corrupção e atos surpreendentes de coragem e generosidade, ou seja, tudo que encontramos fora das cadeias e nos assusta e revolta constantemente, principalmente quando percebemos que o Brasil, uma população de 190 milhões de pessoas mantém presos nos presídios, penitenciárias e casas de detenção mais de 500 mil pessoas, com um custo financeiro alto e ineficiente.
Autora de livros que são referência no tema da segurança pública, a socióloga Julita Lembgruber passou da teoria à prática durante os dois governos de Leonel Brizola, no Rio de Janeiro. Foi a primeira mulher a ocupar o cargo de diretora-geral do Desipe (Departamento do Sistema Penitenciário), uma rede de 25 unidades com cerca de 9.200 presos e 2.300 agentes, que exigiu desta muito pulso e determinação.
A situação prisional carioca retratada por Julita e Anabela é a dos anos 80 e meados dos anos 90, ou seja, o período posterior ao término do regime militar, um período de desmandos e violências, onde as cadeias recebiam além dos presos comuns os chamados presos políticos, pessoas e lideranças variadas das chamadas esquerdas, conhecidos como subversivos, terroristas e revolucionários, estes ao se encontrar com os presos comuns ensinaram a estes últimos formas novas e variadas de reivindicação, instrumentos novos para garantir Direitos e conquistas aos presos, desta união surgiam as chamadas facções criminosas, dentre elas destacamos o Comando Vermelho (CV), o Terceiro Comando (TC), os Amigos dos Amigos (ADAs), dentre outros....
Relatos marcantes como os esquemas mirabolantes de fugas, greves de fome e ameaças de morte recheiam as páginas do livro. Temas áridos ganharam suavidade nas mãos de Julita, que bolou títulos baseados no linguajar das prisões, como os inusitados “Branca de Neve na penitenciária” e “Fugas Doril: ninguém sabe, ninguém viu”.

Os bastidores de diversos episódios que figuraram nas manchetes dos jornais cariocas são revelados. Entre os mais emblemáticos está ,a explosão de violência no presídio Ary Franco, em 1991, quando 32 presos morreram calcinados devido a um incêndio na cela em que estavam trancados.  Com a instalação de uma sindicância, apurou-se a responsabilidade de dois guardas, que foram demitidos, mas absolvidos no inquérito policial, em 2003.

Outro acontecimento que mereceu destaque em A dona das chaves foi o plano do bicheiro Maninho, na época preso, por assaltar a casa de Julita e matá-la. O motivo foi a gestão “linha-dura” da então diretora do Desipe. Ela se empenhou em evitar que os bicheiros tivessem todos os direitos dos outros presos, sem usarem de seus variados recursos para a obtenção de privilégios. A autora conta detalhes desta ação contra a regalia dos presos que desde quando entraram nos presídios cariocas se empenharam para transformar as celas em verdadeiros hotéis 5 estrelas, com ar-condicionado, televisões, frigobar, etc.., benefícios estes que levaram a então diretora a contrariar interesses e angariando uma grande quantidade de desafetos. 
A narrativa envolvente tecida por Julita e Anabela fornece informações do sistema carcerário, expõe a situação precária dos presos, a violência e as dificuldades para a resolução dos problemas. A dona das chaves revela um mundo desconhecido do grande público e a importante missão da ex-diretora do Desipe, marcada por vitórias e derrotas, surpresas e decepções.


Julita e Anabela nos mostram o sistema prisional carioca dos anos 80, um momento de transições, onde um governo de esquerda eleito democraticamente se vê no poder e passa a administrar um sistema prisional marcado pelo desmando e pela corrupção generalizada, são vários os desafios para os novos gestores, os presídios estavam em estado avançado de degradação, locais malcheirosos, goteiras e infiltrações nas celas, além de deficiências na segurança, além de torturas e espancamentos feitos por agentes penitenciários, carcereiros e policiais inescrupulosos e revoltados, indivíduos marcados por ressentimentos com seus salários e condições de trabalho degradantes que descontam nos presos sua revolta e indignação. 

A socióloga nos mostra a grande dificuldade de inserir no sistema prisional carioca uma visão humanística, uma visão onde os presos devem ser tratados com dignidade e respeito, com direitos e também com deveres, para inserir esta nova concepção nos presídios encontrou grandes resistências, desde policiais corruptos até políticos inescrupulosos que se utilizam das nomeações para consolidar seus poderes pessoais e interesses imediatistas e partidários. Neste momento, marcado pelo fim do regime militar, a tortura era aceita por muitos como algo inevitável e até estimulado para obter confissões e esclarecimentos de crimes e desvios de conduta, para alterar esta concepção a socióloga recebeu críticas constantes e não apenas de policiais e políticos, mas por uma parcela considerável da classe acadêmica, intelectuais que conseguiram com suas críticas transformar os dois governos de Leonel Brizola em um período de leniência com o crime e a bandidagem, algo aceito e repetido ainda na atualidade como exemplo negativo de política de combate a criminalidade urbana.

O livro destaca um assunto importante da sociedade atual, seu lançamento vem para cobrir uma lacuna grande na bibliografia brasileira, que embora traga uma grande quantidade de obras acadêmicas e literárias, se ressentem de obras que analisam o sistema prisional, suas deficiências e desafios que, pela situação degradante não regenera os presos, muito pelo contrário, mas serve como uma escola do crime, onde indivíduos aprendem que para sobreviver neste mundo cão faz-se necessário aprender a conviver com a corrupção e com a degradação da dignidade humana.

O livro de Julita e Anabela da uma contribuição que deve ser destacada e elogiada, a leitura de A dona das chaves é agradável e recomendada, estudar o sistema prisional e a condição de vida dos presos no sistema carcerário brasileiro nos concede a chance de compreender como nossa sociedade lida com a marginalidade, o sistema prisional esconde a exploração e a tortura, o Estado que deveria proteger é, na verdade, o grande responsável pela degradação desta classe de indivíduos que não votam e não são considerados cidadãos, mas que expurgados e violentados em seus direitos fundamentais voltam posteriormente com armas nas mãos e violência no coração, gerando mortes, violências e insegurança.
